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É da eX4l'e~iênda unive~sal -
e por isso mesmo 0 Evangelho 
guarda a lição - que onde o 
homem semeia w~go sempre 
nasee o joio. 

- Quem foi, Senhor, que o 
semeou? 

- Foi o homem inimigo. 
Por isso 0 tra:bal!ho que 

devia ser só alegria, é também 
p-ena; e o pão não se come sem 
suor nem nada de bom se rea­
Hza sem contradição. 

AssLm sucede, pods, nos cam­
p-os da formação do homem. 
P.orqrue eles são, por exoelênda, 
o alifdbre das gerações vindou­
ras, ei-los tamlb:ém o centro 
preferencial de infiltrações. 

As áTeas da EdruJcação e da 

Solidariedade Social estão neste 
domínio. E a Igreja, pioneira 
nas refer:idas áreas, é alvo tra­
dicional de eontestação. 

c<A Igreja! A força irresisti­
vel da Mãe! Quem é que ensi­
nou a ler? Quem deu pão? Quem 
eurou feridas? Quem arroteou? 
Como gosto de mergulhar nes­
tas verdades da história! Vinte 
séculos não A perderam. Outros 
tantos não A perdem. ( ... ) Nem 
apostasias, nem deserções, nem 
fraquezas - nada. Nada Lhe 
toca. Nada A diminui. Ela é a 
Mãe!)) 

É de notar que neste hino 
belís·simo, ta:nrtas vezes recorda­
do e taJiltas mais a recordar, 

Eis os paitos mai-los patinhos da Casa do Gaiato de P aço de Sousa, a nossa 
Aldeia, que Pai Américo levantou, na década de quarenta, sem orç-amentos 
nem ca,pitalizaç.Ões, ao contrá rio das nor-mas do mundo, mas com a partilha 
de miJLhares de iPOrtUigueses anónimos - nu.m esforço heróko, compensa:do pela 
sUJ8. Fé CJ!l!I'ismátioo. 
U fanos da sua beleza natu·ral, os patos mai-lO!S patinlhos são remédio, tónico, 
,uma bela sinfonia da nossa vída comunitária - do oomeço ·da aurora ao pôr 
.do sol. 
Razão tem Pai Arrn~rico, no seu estilo peculiar, quando oafii~ma: <J\linguéom 
estranihe nem se escandalize com os mêto.dols s1rn:ples q;ue usamos em oasa 

para curar as enfermidades dos nossos ptxJ.ueninos, porquanto a criança é 
simptles por natureza. Mais: Todos os pequeninos bahitantes que moram dehaixo 
ílas no.ssas telhas, são enfermos da a1ma Foi por uma maneira muito simples 
.qu'C eles contraíram estes maies.: andavam sós pel-os caminhos. Da mesma 
~rte aqui hão-de topar a cura - andar bem aoompanhados: As ovelhas, as 
vaoc~, os !pâtos, .as .gaililnJhas, ·as pronhas, as ll"Olas, <818 :flores, a bel~ do campo e 
.das matas, as estrelas no fundo negro dos OOUlS... são ll'S COOil!Patthias qtue os 

l1ão-de saÍvar. Estes -elementos da Naru.r~ usados e saihoreados pelo pequenino 
das ruas, va-lem mais do que todos os tra118.dos de .pedagogia. Noo não queremos 
herrar ao mundo; pedir que nos leia e a.oredite. Ele é veroa:de q.ue nada é 
nuvo debaixo do sol, mas há . e~riêln:cilas noYBIS. & Casas do Gaiato são essa 
3Xperiêooia.> . 

Pai Amédco não menciona os 
ataques de fora. As pressões 
<capertam, mas não afogam», 
como é ti.mJbre de tJu:do quanto 
Deus permite; PUJI"ifúcam. O 
grande perigo estã nas depres­
sões sofridas no Seu seio -
<capostasias, deserções, fraque­
zas» - que aparecem sempre 
aonde o hoonem. Todavia nem 
elas A tocam. ccNada A dimi­
nui.)) Prova de razão?... Vinte 
sécuQos de história. Prova de 
Fé?... Dá-no-la o Evange'lho: 
(<Só lEia tem pr.omessas de Vida 
E tema.)) 

Este é o Mistério da Igreja: 
Constituída por homens pecado­
res ... e santa! 

Depositária da Verdade por­
que tem Cristo conSigo, nem 
.por isso se jJUl:ga serlhora d'Ela. 
A Verdade é infinita e a Igreja 
gravita em torno d'E!la. Cada 
geração vê~I.Jhe uma face e 
ampilia e cor.Iige a visão das 
gerações antepassadas. Num.-a 
estâ na posse plena. Creseer é 
o verbo da vida. Ela tem a cons-
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ciência disso. Por tal não repu­
dia nem teme a Sua condição 
de Povo de pecadores em ca­
minho de perfeição. Até ao fim 
do Tempo serã assim. Só 
«parar é morrei'>>. Tudo o que 
A estimule a progredir Lhe 
aparece como bem. 

Aí está o papel da contesta­
ção a despertar para o reconh·e­
cimento dos erros de pensa­
mento ou dos desvios na acção, 
das humanas fraquezas - de 
tudo quanto, provindo do 
homem natural, possa esttor:var 
o seu empenhamento na cons­
trução do homem sobrenatural, 
cidadão idóneo do Reino de 
Deus. 

«Nós somos a seara imensa 
do trigo e do joio'», escreveu 
Pai Amléri'co a respeito das 
IIlOssas Comunddades. E pode­
ria dizer-se o mesmo de todas ... ! 
Mas é verdade, igua~lmente, 
que cada homem é essa seara; 
e a consciência disso determi­
ná-'lo-á a uma vigi[âlllJCia cons­
tante para que o joio, perma-

necend.o embora até ao fim, 
não impeça o crescimento do 
trigo e que seja deste a fruti·fi­
oaçã:o domdnéliilte. Este estado 
contínuo de vi~Ha é condição 
de bem-aventura1nça, diz o Sal­
mista: 'cFeliz o homem que o 
Senhor, quando vier, encontrar 
vjgi.lante>>. Dos adoT!IIlecidos, 
dos sattsfeitos, nã.o reza a his­
tória, menos ainda a História 
da Sa·llvação. 

Por isso não é inúill. toda a 
voz qrue se levanta a pôr em 
causa o bem que alguém faz, 
seja ou não seja jus1:a a maté­
ria e a forma da contestação. 
É que esse bem pode sempre 
ser melhor. E assim, mais 
importante do que retarqrutr 
a essa voz, é que, a propósito 
dela, cada um ou cada grwpo 
avirve e aJprafunde o diálogo 
consigo própl'lio na demanda d:e 
atitudes fiiltrimas mais puras e 
de processos mais efkiente:s 
par-a que o jorio prejrudliqlt.le cada 
vez menos o trigo e a seaJra 
resutlte feounda como o homem 
deseja e Deus quer. 

Creio que é esta a estraté­
gia do Evéliilgel!ho, aquilo que 
o M-estre qui-s fazer entender 
aos Seus discípulos quando os 
exortou a oferecerem a outra 
face a quem lhes desse só de 
um lado a bofetada. 

Cantinho d Rapazes 
Na mesma oa:deim onde 
Pai Amé'I"ico, tantas vezes, 

mlou ·e aconsedlhou o gaiato «y», 
acolhi, hoje, as lágrimas da 
esposa do mesmo. 

Quanta angúst ia nestas lágri­
mas! 

!B1e ~está inte:mado com 
'doença rprovocada pelo álcool. 

O ca'l:vário que tem sido a 
vida desta salllta mulher .. .! 

A sua ·casa sempre arrumada; 
ele e fi1hos sempre limpos; ela, 
aflita, a oaminho das ruas onde 
ele caía e do hospital quando 
era internaldo. 

Só já Ilhe br~llham os olhos 
no seu COI1po sumido! 

'cO sal ... » - di1ria Pai Amé­
ri-co. E bem a~go! 

Porem, paTa lá de todo o 
amargor, podes prender uma 
linha de sentido. Está atento. 
Mleldita em teu coração. 

O iNo passado ano lootilvo, 
um dos nossos rapazes 

roubou numa casa de jogos 
«clande~ uma importân-

oia, embebedou .. se e foi levado 
ao hospital. 

Guairdarei pa-ra sempre a 
imagem bondosa do m!éidilco 
que o tratou, qua111do me pediu 
que não o castigasse e ~he desse 
carinho e vitam,inas. 

Que vitamilnas para que os 
responsáv-eis ganha'll coragem 
e não permitam casas de jogos 
perto das escolas? 

Que dela·s palfa os que impu­
nemente e às olaras exploram a 
jruven tu'<! e? 

Que lei a drificuJ.tar a venda 
de álcoo1 a cvianças? 

Em qual·quer canto os nossos 
rapa.zes e os teus fillhos podem 
comprar ãkool, tabaoo, veneno, 
publicações pomográffiicas e 
horas de je:go com os es:cudos 
que são tentados a mar-nos. 

Devemos ir às fontes ... E não 
onde o ri:alcho cai no rio. 

O Em Setllbal, Ltsboa, Coim­
bra e Porto, um esforço 

dos Gaiatos mais velhos, e já 
com família cons'tJiMda, para 
se reunilrem em Associação que 
seja ftamflia comunitária. 

Diz a:ssim o <11r:t:igo 2. o da de 
Setúlb.ai: <<A A1ssoci'ação tem por 
fim: Pôr em p.rátilca, na' vida, 
os prindpios cristãos que Pai 
Amér.ko nos deixou, dando em 
to'da a parte um testemunho 
vivo da Ob'tla da Rua, criando 
e mantendo entre os se.'lJis mem­
blros urrn ·espíriif:o de amizade 
e fratemTdaKte que hwe à verda­
deira s0il1irlatri'edadre». 

Que belo e que al.egria no 
Céu para Pai Américo, quéliildo 
todas as Associações tomarrem 
fornna e forem y;itfa! 

O primeiro fruto, assim o 
desejamos todos, será. a rennião 
da nossa grande Falml1ia no dia 
do Centenário de Pai Américo. 

Estamos perto. Que nenhum 
de nós seja impeciiho! 

Padre Telmo 



2/0 GAIATO 

REFl.JEXÃO - São muito belas 

estas palavras, prova de amor, de 

carinho e de l.ilbelltíação ! Um perdão, 
uma doação e um ensinamento. Agora 

que temos uns dias de descanso 

aproveitemos o tempo e meditemos 

wn pou'CO: «Primeiro, a minha alegria. 
A aleg;ria de quem sabe e conhece o 
terreno que pisa. Luz e certeza dos 
mistérios. Entrar nos Segredos do 
Pai Celeste!» (!Pai Aanéci:co) 

S. JU1LUo DA ER:LOEIR!A- «Eu 
já gozei as minhas férias. Foi muito 

bom e di<Verti-me muito com todos 
os meus amigos. Tomei muitos banh<>s 

e jowuei à bola. 
<<Tótó» 

«:Sempre 

'P&íodo de 

pensei que durante 

fédas ha~ia algo 

o 
de 

i.miportante, .Pois bem, como semp,re, 

a co1ahoração de toldos os elementos 

do gr:upo, o respeito pelas trê::l senho­

ras que se ofereceram para ajudar a 
ma!l•ta na praia. - Senhor, deixai-me 
servir! Os responSáveis ajudMa:m os 

mais pequeninos assumindo as 
suas responsa!hi!lida:des. Passámos uns 

bons di:as de convívio, ooon ami•gos e 

ami'gas, e sem problemas. Muita paz, 
har-monia e amor reinaram no coraÇÍÍ<> 

de Ciada I!IDl. Foram umas férias muito 

felizes! 

<<Pistolas» 

«!Maravi'llhoso! Eu nunca tinha 
vist<> o mar! Tomámos muitos banhos 

e hrinrcámos muito. 

Luís Pereira>> 

Esta~mos em S. J uli:ão da Ericeira. 

Férias ou descanso é uma oportuni­

dwde que temos para nos libertarmos 

da rotina diária e fugirmos para a 

praia ou para o campo. 

« ... E Deus viu que a luz era boa; 

e separou a luz das trevas ... E 
Deus Cihamou ao (elemento) árido 

terra, e ao conjunto das águas cha!llJOu 

mares .. . » ('Géne8i'S) 

Maravil~1oso ! 

O .mar, a areia, as rochas, as ondas, 
o ar(}ma do mar e dos pinheiros, o 

sol nascente, o pôr-do-sol, as bonitas 
;vlSt:as - a beleza da Nature:zJa ... 

Os <<IBatatinihaS» brincam, correm, 
atiram areia uns aos outros... São 

a alegria, o so-rriso puro, a ternura 

e o carin!ho do tum o ! O relaciona­

mento C(}IIl pessoas amigas, a simples 

conversa, o j•ogo de futebol, a leitu­

ra, a música, a intimidade e a precio· 
sa aju:da e cOilaiboração dos mais res· 

;ponsá'Veis da Gomuni:da~de. 

ICri'á.rnus um ambiente saudável, 

aproveiltando descansar fisicamente, 
opéicológilcMnente. Os ban:ho~ de sol 

e os mergulli<>s no mar !>ÚO a festa 

diária. 

MiaraiVi~hoso ! 

Sàb(}reamos aqui1> qTUe merecemos 

depois de um ano de trabalho. 

tALEGREAS - Ao ler n'O GAIA-
110 os <~Reta•1hos de vida>> do Bento, 

o meu coração bateu mais depressa 

e os meus olhos fixar.lltm-se à notícia 

!pOr lar-gos minutos. Eis as palavras 

vÓca§ão e oferécimento! 

- J esus, o sol e a chuva não 
faltam. Os Teus frutos «verdes» estão 

a amadurecer. A Obra da Rua, de 
P.ai Américo, precisa de sacerdotes, 

de senhoras e de rapazes capazes 

de assumir as responsahilidades daqui­

lo que é nosso. 
Todos os di·as tenho a oportunidade 

de sentir as aflições e os problemas 
de mães solteiras, casais divorciados, 

etc. 
O telefone toca: 
-Uma criança que ... 
Olha, Bento, «as Casas do Gaiato 

são um mal necessário, mas infeliz­

mente carda vez são mais precisas»! 

Deus te ajude. 

AGRICULTURA - Embora alguns 
coiD!p'anheiros do camp'O estejam 

na praia, outros cuidam da 
aogridull.tura, na quinltla. A principal 

a'Ctividade é a BIPan!ha dos fenos; 

outros plantam couves, semeiam feijão, 

aparnlham o tom:a:te, a cebola; e regam 

o milho, o feijão e os pimentos com 

o novo sistema de rega adquirido há 

pourco mais de ll!IIl mês. 

PIEGUARIA Nesta edição os 

suínos estão no primeiro lugar do 

pódio. As quatro porcas tiveram 33 
porquinhos fortes e «reguHas» ! 

Oxalá continuem sãos, fortes e 

«reguHas», pois todos nós go~!amos 

de os ver e já não é a p.rimeira 

vez que os nossos Antigos, a0 verem 
as pocHgas, afirmam: - Que grandes 

bichos ... ! 

IBEDIDO - O responsável pelo 

departamento desportivo da Casa do 
Gaiato de Usboa, Fernando Félix 

dos Santos, solicha que me dirija 

aos nOISsos leitores, a.OoS clubes despor­

tivos e às entidades ao sei."Viço do 

desporto, pedindo algumas botas de 

futdbol. 

!Mar.quem o v .>sso <~GOOLO»! Espe­

ramos pela vossa generosida;de. Muito 

obrigado! 

José Manuel dos Anjos Nunes 

notíõus 
do lonferên[iD 
de Po~o de 5ouso 

e Aq1:1ela mUJlher que marl tem for­
ças para .ganlhar o pão-de~ada-dia, 

meteu-se noutros trabaLhos com eficá­

cia! 
- A casinha está pronta a receber 

a telha ... 
Pára um nadinha. Ganha fôlego. 

Suspira. Mexe as mãos nervQSalffilente. 

Não interrompemos. Temos Qllle saher 
ouvir e compreender o silêncio. Ricos 
instantes de rc:;f,lexão! Depois, C()m 

um leve sorriso, desabafa: 

- Estou à vossa espera... p'ra 
comprar a telha. Não posso pedir mais 
dinheiro emprestado ... 

Tem já a parte que lhe toca. Feliz I 
Os Pobres contentam-<Se com muito 

pouco, 

- Oh q'alívio!.... Posso telhar a 
minha casinha, graças a Deus! 

e Os processos d' electrufioação das 
restantes moradias do Património 

dos Pobres foram entregues nos Ser· 
viÇOs competenteS -:- . cumprindo as 
normas legais tml vigor. 

Precisamos d' a.j uda. ldêntica à ante­

riormente concedida às outras casas, 

pois as baixadas ficam, hoje, muito 
caras! 

Na impossibilidade de nos avistar­

mos pessoalmente c~m o autarca mais 

responsável, pegámos no telefone. 

-Entregámos os processos... nos 

Serviços Municipalizados. Agora, pre­
cisa;(m) de dar a mão aos Pobres . .. 

- Vou já telefonar para os Servi-
ços ... 

- Muito O'hri·gado ! 

Foi assim, sem mais pal11<vras nem 

taxas nem requerimentos ou papel 

selado! <<Y ou já telefonar· .• » 
Os P01bres são prollU)vidos social­

mente. Integrados no meio. Em noites 

d'Inverno não terão mais receio que 

o pavio ateie fogo à cama, à mobília; 

que o pitrol (o petróleo) lhes faça 

mal. 

PARTILHA- Lisboa, Av. Madrid, 

uma nota de mil. Assinante 4456, da 

Covi'lhã, um cheqllle dividido ,por vários 

sectores. <<Avó de Sintra»z_J.000$00 
«para a família do costume». Rua 

António No'bre, Coimbra, um donativo 

para ajudar «aquela mãe que ficou 
só, sem sustento para criar os filhos». 
Porto, 1.000$00 de «Uma Alentejana 
para um casal de velhinhoS». Assinante 

10159, 400$00. Mais Porto: «Vai o 
meu contributo (para a j(}vem mãe 
que o maorido aba'll:donou) de uma 
dívida recebida>>. No Espelho da Moda, 
500$00 de um Vicentino. Outra v~ 
Porto: Rua Eugénio de Castro, 5.000$ 

Começámos pelo fran go de churras­

co, que coonemos ao jantar, O!fere­

cido por alguém em vésperas de 
partida e que já anteriormente enche­

ra a boca de pastéis aos nossos 

rapazes. 

D~ois, uma aniversariante que, 
juntamente com a mãe, ofereceu 

um a1moço com um apetitoso «arroz 

à vahmciana» e, no fim, os bolos de 

aniversário. Todos to.mámos parte na 

festa desta nossa Amiga de treze 

anos, com uma altura superior a 

muitos mais velhos do que ela. 

Um casal recém-casado quis, tam­

bém, festejássemos o seu casamento. 

Mandaraun muitas coi•sas, al\Sm de 

bocados de lei:tã<> que fazia;m crescer 

água na boca! O <GOhola» nem sahe 
a conta dos que comeu! 

Para fina•lizar, o Padre Pelino, 
muito nosso conhecido e grande 

amigo, ofereceu um almoço de 

lembrar por algum tempo. O sr. J<>ão 
Real foi quem fez a oaJldeirada, q:ue 

estalVa de comer e chorar por mais, 

embora tO'dos já tivéssemos a barriga 

bem cheia. Ao a'lmoço estiveram 
presentes os mo.rdamos das nossas 

Festas, aq:ui na pTaia e em Mira. 

O mesmo Padre Pelino já nos 

tinha merecido uma sardinhada dias 

antes. 

A acrescentar a esta lista há 
ainda muitos mais, que, embora não 

referi.dDs, se lembraram de nós. Retri­

h'uimos, com um !llhraço amigo, a 
alegria que nos deram. 

1 de Setembro de, 1984 

A nossa casa vai ser, agora, empres­
tada a outras criangas que só assim 

têm possihilidadc de gozarem a praia 

e de r;on'Viverem em g,rupo. 

Boas féri'as para todos I 

Chiquito.Zé 

. . 

·Paco de Sousa - , . 

AGRO-PIEGUARIA - Como todos 

sa!hem, já temos vaquinhas, algumas 

das quais nos dão o leite para 

as nossas rcleições. 
· Vamos colhendo al~ pepinos 

para haver salada nas refeições. 

Estamos prestes a terminar a colhei­

ta da batata. 
O milho está viçoso e a vinha, se 

o temrpo for bom, dará um ror de 

p-ipas de vinho verde! 

•OA!R:AS NOVAS - Chegaram mais 
seis deles! : o Jorge, de Al~oohete; 

o Mi~el, da Boavista (!Porto); os 
irmãoo Pedro e Daniel, de Custóias 

(!Matosinhos); os irmãos Mareelo e 
Vi~tor, de OHveiTa de Azeméis. Como 

tantos ()Utn:ts - milihares! - vãO' 

aproveitar esta opofitunidacde, ofereci­

da pela nossa Obra, P'ara serem uns 
Homens. Doutra f<>rma, eles e tan­
tos de nós, que seríamos no futuro! ? ... 

Deus lhes dê felicidades. E 
aproveitem a oportunidade ... 

Manuel Augusto {«Chinês») 

«para ajuda de qualq-uer necessidade 1---------------------------------­
_ elas são tantas!» Paço de Arcos, 

um V'ale de correio, oferta de «antigas 
colegas da Gilberta, da Escola Prepa­
ratória de Paço de Arcos». E mais 

outra, posterior, da assinante 3119, 

que fez patte do grupo. y;~ares ~Vila 

Franca das Naves), 500$00. 

Em nome dos Pobres, muito obri­

gado. 

] úlio Mendes 

·Praia de: Mira 

FÉ'Rl!AS - As férias à beira-mar 

ohegararrn ao fim ! Também alguns 

leitores certamente já acabaram as 
férias e out,ros ainda as vão começar. 

Houve dias mara'Villhosos de praia, 

oom o sol e o mar a convidarem, 

exceptuando o princípio de Julho: 
mais ollllivoso e um ou outro dia 

mais escuro. 

Viemos em grupos, pois a nossa 

casa da praia apenas tem capacidade 
para um terço da Comunidade 

total. Os primeiros foram os mais 
pequeninos. Dep<>is, outros, indepen­

dentemente da sua classe etária - que 
fizeram p<>r merecer as :férras. 

Tivemos bons momentos aqui, na 

praia, oom hrinoadeiras, j()gos, enfim, 

C()m aquilo que a nossa imaginação 

ditaNa para passarmos as horas 
«ociosas>>. A\lguns, mais !()'arociam 

crocodHos deitados na areia, torran­

do-se ao s<>'l quando o ha.via. 

O prato mais comum do nosso 

l!empo de férias: peixe. Mas, este ano, 

foi pouco, o que não quer dizer que 
não o sahoreám'Os. Em com1pensação 

vieram aqui pessoas , nossas amigas, 

··quase iooos os dias, para nôs endhe· 

rem de mianos e outras coisas inais • . 

Cantinho das Senhoras 
<~as veredas do deserto faz 

da sede esperança viva. Reben­
ta com o cansaço, olha a terra 
pt ometida>> nesta viagem 
que fazemos ao longo do deser­
to da nossa vida e, mais 
concretam·ente, nesta grand-e 
Obra, a Obra de Pa~ Américo. 

Sentimos, às vezes, a sede, 
o cansaço, as a!'eias, os pés ... 

Precisamos, para vencer, de 
procurar fontes para ref!l'esoar­
mos e enchermos de aJ·egria e 
esperança a nossa vida. 

iN ós temos a esP'eralilça de 
chegar ao fim da viagem sem 
nos pendermos no caminho. 
Mas, às veiZJes, s;enttmos receios, 
i;ncertezas, dúvidas ... 

Dentro da Comunidade funda­
da por Pai Américo exJiste um 
grupo de Senhoras que dedi­
ca a :sua vida, de a:lma e 
oora,ção, à Obra da Rua. Senho­
ras que - como dizia o Pa:dre 
Telmo no Retin> do ano passa­
do - se não existissem, a Obra 
fúoat'lia mcompleta. 

Um oásis no deserto, se pode 
ohamar ao nosso RetiTo, no qua'l 
pomos mu~ta esperança, muito 
carinho. t uma ajuda imt>res­
'Cindivel para quem queira traba­
lhar numa Obra espiritua'l como 
a nossa. Ourvli, muLtas vezes, 
do Padre Hoi-ádo: «Pai Améri­
co, de .vez em quando, em via-

gem, parawa de cónversar e dizia: 
- Agora· vou mergúlhari) ••• 'E ' 
que grande mer.gwliho o seu! 

PaTaJ sermos a oontinuação 
das mãos, dos pés, do coração 
de Pai .A!mértco, temos necessi­
dade de nos sentirmos bem 
unidas, de nos conhecermos, de 
nos concentrarmos - pots não 
somos capazes de cam·inha:r sem 
ajuda de alguém. 

Muitas vezes fazemos o lugar 
de Marta, sempre atarefada ... 
No ,entanrto, quaindo ela se 
queixou de Maria, Jesus res­
;pondeu: Marta, M,arta ••• 
Maria escolheu a melhor parte! 

Saibemos que há sempre 
coisas a imlpedir a routifilcação ... 
Mas que não sejamos nós a 
arranjá.-las! 

Os Retiros são uma ajuda 
espiritual e humooa muiJto 
iiJnportante. Precisamos de nos 
sentir oheia1s para podermos dar 
aos Outros. E não podemos dar 
aquHo que não temos. Além de 
nos ajudarem a conhecer 
umas às outras, ajudam~nos a 
a COillheoor mellhor a Obra da 
Rua, a conhecer melhor a 
Deus- a Quem servimos an•tes 
d~ tudo. 

Precisamos de mergulhar ..• 
Não fiquemos na praia com 
medo d:e mo'llhar os pés ... t sem­
pre o Senihor que con'V'ida, seja 
qual for o in'strumen.to de ·que 
Se qurei·ra servir para nos 
chamar. · 

Até ao dia 3 · de Setembro, 
em ·Fátima: · 

Isaura (de·· Setúbal) 
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Dizem que nós somos um Povo de poetas. Que seria do Mundo sem Poesia .... !? A verdade é que as nossas Com uni· 
da:des, as nossas Aldeias- integr.adas no meio, onde imperam a vida, as bele:z;as da Natureza, factores indispensá:veis à 
mu·damça de oomportaanento do «Lixo das :r:uas» - ao longo de gerações têm motivado alguns Rapazes para a 

divina arte. 

CANTINHO DE 
Queridos amigos, compamheiros ou 

irmãos. Fui gaiato duramte 15 anos. 
Quando entrei para a vossa com:pa­
nhia tinha apenas 6 anos e hoje já 
vou a caminho dos 40. Faz já muito 
tempo que estou fora do vosso conVÍ· 
vio embora nunca tenha estado afasta­
ta:do porque, com vevdade o digo, 
O GAJIAmO, a Casa do Gaiato estão 
sempre no meu coração. Quem poderá 
esquecer o melihor período da sua 
vida, nessa Oasa que Pai Américo 
criou com tanto amor e sacrifício, 
para que os Rapazes da rua, pobres 
ou desam!Parados, possam ter o seu 
Céu ci. na terl'a? ! 

Aí sim, na Casa do Gaiato a vida 
tem senti'do! Vale a pena v-iver! Por 
isso, se mo perunitem, eu gostaria de 
aqui deixar para todos, gaiatos ou 
não, uma mensagem poética que 
esorevi e com muito aanor ofereço à 
Oasa que me criou e que eu 
trago no coraQão: 

Ser forte 
Ser furte não é ter força 
P a:r.a iimpor a repressão, 
Ser forte é fazer amigos, 
Ver nos outros um innão. 

Ser forte não é só dar esmola, 
Nem se mostrar indulgente, 
Ser forte é dar ao Pobre, 
Uma vida bem decente. 

Ser forte é lutar por quantos 
Nossos amigos não são. 
É enxu.gar os ollhos deles, 
É dar-Ilhes do nosso pão. 

Ser forte é ter a alma 
Daqueles que fortes são. 
Ser forte é continuar vivo 
Quando pá.ra o ooMção. 

Ser forte é ser fecundo, 
É mostrar forças ·ao Miundo 
Oom a força da razão. 

~111igo 

e lr111ão 
A,~igo e .I~ão ... 
Que dormes na rua 

Luís Barros 

Ao frio e à chuva, 

Acredita na tua sabedoria 

E muda de vida. 

Amigo e Irmão 

Que vi:ves perdidamente 

Sem ll!llligos nem parentes, 

Acredita na tua amabilidade. 

E tra1!a uma ál1Vore com vivacidade. 

AmJgo e Irmão ... 

Que trabaLhas 
Para as amarras .. . 

Da moderna civilização 

Sem alegda no coração, 

Acredita num mundo diferente 

E constrói-o maravilhosamente. 

Amigo e Irmão ... 

Que lutas, v~nces e sofres 

A teu modp 

Por uma oausa bela e humana, 

A.'credha nas tuas possiliilidades 

E nã·o desanimes 

Frente às contrariedades. 

Arrnigo e Irmão ... 

Que és vítima inocente 

Da terrível fonte, 

Do meio ll!lllbiente industrial ... 

A'Credita na vida natural 

E serás livremente feliz 

Como os animais nos montes. 

Manuel Amândio 

Noites ... 
Noites da minha Aldeia, 
Noites de dQce encanto, 
Noites de sonho... sonho agradável! 
Noites de lua resplandecente 
Mll!is ail.tas as estrelM 
Noites benditas, leves... leves ... 
Noitffi belas! 
Noites da Casa do Gaiato ! 
Noites longas, infinitas ... 
Noites serenas ... vagos momentos de 

[S81Udade, 
Noites onde se dorme 
Um sGno calmo e descansado! ... 
Como do:rnne no berço uma criança, 
O seu sono ino-cente! .•. 
Noites. da Oasa d'O Gaiato ... 

Antero Alm_t:ida 

POESIA 
.14 Noite 
Numa bela noite de luar, 

Desoub.ro as estrelas saltitando 

Como que anuncillllldo 

A Primavera em flor. 

A noite ohama a tristeza, 

Muitos ohoram, outros riem 

E ninguém sabe porquê, 

Eu sinto tanta alegr.ia! 

Uma noite inspiradora 

Que me faz lembrar alguém, 

Desfazendo-me em tristeza 

Em profunda saudade. 

A noite se vai, 

E o meu pensamento 

Não deixa um momento, 

Meu coração sossegar. 

Manuel Henrique& 

Te111a 
Quero escrever ... 

Posso dizer que é Verão, 

Que choveu há dias, 

O custo de vida aumentou, 

A vida no campo é salutar. 

Mas não! 

Falava na pobreza, 

Na desigualdade humana, 

Nos grandes discursos, 

Nas opções. .. 

Diria que a Humanidade erra, 

Deus é esquecido, 

O homem é egoísta, 

A flor é beleza ... 

Ouvia o canto das a.ves, 

O ladra.r dos cães; 

Sentia o picar dos mosquitos, 

O vento quente ..• 

Mas não! 

Quero escrever 

.Apenas um poema! 

Morgado 

3/0 GAIATO 

4.0 volume 
do P-0 DOS POBRES 

O interesse dos leitores pelo 
4. o volume do PÃO DOS PO­
BRES - por todas as ohras 
de Pai Américo - não deixaria 
insensível o ma:is apá1:i1co dos 
homens. São almas em caJc:hão! 

Por isso, não há mãos a 
medir' e a1s edições esgotam 
no decorrer do tempo. 

No úlrt.imo núme~a d'O GAIA­
TO já referimos que o 1. o volu­
me do ISTO É A CASA DO 
Gk]ATO- anrtologia de artigo~ 
saídos no <~amoso» sob o 
mesmo tftmo, com <âactos, figu. 
ras, acontecimentos, descri­
ções» OOJj'a ·beteza dtefine o esti­
lo pessoalíssimo de Pai Améri­
co - está a desaparecer da 
prateleira! 

Já programámos a reedição 
deste e doutros, como o P,QRTA 
ABERTA que não tarda a 
entrar no pr~lo com uma revi­
são mais cud.k:lada e ou:tJros 
benefícios parra melhor consuJJta 
da obra tão pTocurada 
por gente dedicada: a tra­
balhos pedagógi'oos no meio 
juv·enil. Num raSigo d' Amizade, 
a .AJutora do PORTA ABERTA 
conseguiu sü>tetmatilzar a Pe'da· 
gogia de Pai Amél!ico - méto­
dos e v,itla - expressa nos seus 
escriltos - quais diãrios da sua 
acção! <<Na aparente desordem 
das Casas do Gaiato - diz o 
PORIJ1A ABERTA - hã uma 
profunda sabedoria, um pensa· 
mento educativo, um caminho 
deliberadamente escolhido para 
atingir um fim: fazer de cada 
rapaz um homem. E nessa 
medida pode afirmar-se que o 
Padre Américo tinha um méto­
do educativ.o. Porém, o que fez 
do Padre Américo um grande 
pedagogo não foi o seu método, 
mas sim a fonna como o viveu, 
a forma como o construiu e 
adaptou. Talvez, como poucos 
- a·centua a Aultora: - ele 
compreendeu que os métodos 
são apenas um meio de reali­
zação de alguma coisa que o 
próprio método não contém e 
que sempre o transcende pelos 
valores que representa>>. 

Aí está um pequenino naco 
do manjar que serviremos opor­
tunamente! 

Voltando à eXlp'edrição do 4. o 

volume do PÃO DOS POBRJBS, 
as mãozitas do MacieiTa, do 
<<Engenheiro», do Faustino -
que mal teriam onde reclfu.ar 
a cabeça, ser.iarrn «Li.xo d:as 
ruas» ... - todos os dias proce­
dem à emibalagem de remessas 
desta e doutras obras da nossa 
Editorial; aconchegam nos srus 
braoitos, rumo aos CTT - num 
abraço muito apertado - os 
Hvros que são ohispa na alma, 
no coração dos leitores. 

Oeiras: 
<<Já U quase todo o livro 

PÃO DOS POBRES! Cada livro 
4e Pai Al)lJérioo, que eheg~ traz 
s-empre qualquer coisa de novo 
que .me faz entrar na minha 
realidade de pecadora e peço 
perdão ao Senhor por todas âs 

minhas omissões - que são 
tantas! É o eterno adiar para 
amanhã aquilo que poderíamos 
fazer hoje! 

Peçam ao Senhor por mim, 
que me tome mais disponível 
e mais atenta aos Irmãos que 
precisam de mim ... » 
Coimb~a: 

<<A minha modesta bibliote· 
ca fica mais enriquecida com 
mais uma obra no conjunto das 
jóias mais brH!hantes que a 
embelezam. 

Todos os livros da vossa 
Editorial irradiam luz que des­
lumbra ·pela sua intensidade, 
beleza, bondade, doutrina da 
mais pura e da que mais me 
toca, conrvence e entendo. 

Quando os l~io, sinto~me tão 
pequenina, tão insignificante, 
tão impenfeita e tão impura, 
que chego a sofrer terrível e 
amargamente! 

Neste mundo conturbado em 
que vivemos, há muito egoísmo, 
indiferença e materialismo do 
mais abjecto. A ganância é que 
hnpera. O resto não conta! 

Embora eu faça uma vida 
muito modesta e não seja rica, 
sinto-me, mau grado meu, de· 
masiado presa aos bens mate­
riais deste mundo ••. » 

Akalbideche: 
<CIFoi com grande alegria que 

recebi os livros que me falta· 
vam para completar a colecção 
da vossa Editorial. 

Embora ainda nova, sou 
viúva e tenho dois fiMlos de 
10 e 12 anos que são a maior 
riqueza que o n0 sso bom Deus 
me deu. Também eles adoram 
os ti.vros de Pai Atmérico ao 
ponto de discutirem quem há-de 
ser o primeiro a começar a ler 
e Uvro que escolheram! 

Bem haja Pai Américo por 
toda a felicidade que nos 
proporciona!» 

LiSboa: 
<cLi duma assentada e até jã 

reli o precioso PÃO DOS 
POBRES. 

Envio este pequeno contri­
buto para pagamento (digamos) 
<<físieo» do Imo porque nada 
hã que pague o Bem que faz 
moralmente a cada leitor. 

Costumo oferecer O GAIA­
TO, que há quase trinta anos 
recebo, e agora estes livros 
aos acólitos da minha paróquia. 
São leituras que se devem espa­
lhar e não guardar em estan­
tes.» 

Se11pa: 

«Recebi o valioso PÃO :DOS 
POBRES. Tenho a colecção 
completa da vossa Editorial 
que é um tesomo de conceitos 
e ensinamentos. Li o ·PÃO DOS 
POBRES de imediato, como 
sempre faço, marcando .o que 
mais me .impressiona para 
depois meditar em segunda 
leirur;t, que est~ agora fazen-: 
do aos poueos para melhor: 

ConJt. na 4.• pág; 



DOUTRINA 
O apostolado das massas 
pobres e trabalhadoras 

há-de ser feito com um braço 
no coração dos grandes e o 
outro à porta do~ pequenos, 
sempre de rastos, no meio de 
sacrifícios de que ninguém 
dê fé; chamando todos pelo 
seu nome, ouvindo os seus 
queixumes, conhecendo-lhes 

· a vida, su,urtando-lhes a 
ingratidão, deixando-se enga­
nar ·vezes sem conta, sentin· 
do tudo como quem não sente 
nada. Se abusirvamente nos 
tiram as botas, pois que 
levem também as calças; e 
se maliciosamente nos fize­
rem andar passos sem núme­
ro, po.is andemos nós léguas 
sem conta~ 

e O Reino dos Céus é 
dos vid1!entos. É preci­

samente pela violência destas 
pequen.i.nas coisas que 818. 
massas desettoras hão-de re· 
fl1ectir nas nossas boas obraiS 
e glorificar depois o iPai Ce­
leste, a:crek:Htando iiina1m.ente 
nos sacerdotes ·e Olll'Vindo os 
seus ensinamentos. Aquela 
l'ição estupenda que me deu 
um sacerdote à porta da sua 
igreja, numa comitlência toda 
luminosa, a Luz da Gra-ça 
dilvina na a!l:ma daquele após­
tolo: <<É eonv.ieção minha -
ld:iss·e - que no meio do meu 
povo eu não tenho direitos, 
nem regalias, nem privilégios, 
nem coisa nenhuma; e, quan­
do lhes fa'lo do supedâne.u 
do meu altar, estando alto, 
sinto-me o mais pequenino 
de todOS)). Com mfinita e 
comovedora :reverência, beijo 
a mão desse cura de aldeia 
que está para s·ervir e não 
para ser seNildo, tido em 
COJltta Ide coisa nenlhuma, 
fazen{lo-se tudo para todos 
- al>'ostolado1 

e Ohega-se à noite com-
pletamente cansado, nada 

feito e as mãos su1as! ... Pisa· 
mos terrenos de que toda a 
gente foge; Udamos em zonas 
de muita miséria moral. É 
preciso sair fora da igreja, 
combater por todos os lados, 
perder a wida... para ganhar 
a Vida. 

• Quem, no mundo, esco-
U1e a missão delioiosa­

men:te amarga de s·e1:-:v:i,r o 
Nbre, aJ})rende n·a vida: deles 
coisas que o mundo i:gnora; 
·e sente a necessidade urgen­
te de a.mpaJrar CI'Iiança:s de 
oertos lares, onde a Vida 
moTal não existe. Nós que­
remos evitar que es·tas criain­
ças abandonadas se tVentham 
a ,sentar amanhã no ban~oo 
dos réus ... 

8 Agora que os hom:ens da 
nossa Pátria procuram 

entronizar Cristo nas escolas 
- o pensamento cristão, 
dizem - a Obra da Rua dá 
mais um jpasso e vai um 
nada mais longe. Nem sim­
bola nem pensamento -
:vida. Jesus !Veio para que 
cada mortal que ap•ece no 
Mundo, tenha em si a vida 
d'·Eie - o espanto de Nico­
demos! 

I' IBT ILI li DO 
bem quem lhes •ax&: a mie 
para · a catsÍa e o ·trabalho .de 
que tanto precisavam. Falaram 
de Lisboa como termo da 
peregrinação. Fim ou começo?! 
Era ao cailr da tarde de um 
dia de oallor de Verão e os 
nossos Raip:aZ'es dirigiam-se para 
a frescura dos degraJus da pape­
la pam rezar. Rezar por todas 
as crianças que não tendo 
lugM em sua fam11a de smgue, 
também não o podem ter na 
nossa. Como o caso daquelles 
rapazes - f.flihos da solidã8 
humana e das injustiças sociais 
- sem páltria, sem casa, sem 
tpão .e sem diTecção!. . . Ap·enaiS 
o pão - pelo traba~ho 
prometemos proaurar. 

1 ~ - • • • - ' • 

11 O oaso do <{Cometo» é o 
exemplo de t<Ydos aqueles 

ifi'llhos que têm pais di~Vorciados: 
A mãe arranjou oultro homem 
e o pai outra: m~ulher. Ele 
a~companlhoru a mãe nos primei­
ros tempos, mas a presenca do 
lpaldrasto, neste r.ovo lar, causa­
va..ilhe úristeza. Um dia o pai 
visita-o e o rapaz, ainda de ten-
11--:a. ildade, diz que quer ficar com 
ele. A:ssim foi. Mas o pali tinha, 
em sua oa.sa, não a mãe mas 
IU!ITia maldras'tla. Entã>Q o peque­
no comeÇa a fica!f perturbado_; 
fO'ge de oa.sa e não vai 
à escola. Tornou-se assim um 
caso com os mesmos direitos 
q'u'e os filhos de ninguém, para 
poder vir para a nossa Casa -
como veio. Aqui viveu durante 
três anos uma vida calma, sem 
·pr<Yblemas a.if~ctitVos e cheio de 
o.oopações positi'V'as: ora na 
es·cola, ora no trabalho -
tratando da corte dos cavalos 
e da v~igilância das ovelhas; e, 
:nos temipos livres de reareio 
- bol'as, tpi,scina e parque 
recreativo à dtsposição. 

Um dia, o pali e a mãe resol­
veram <~juntar-se» para verem 
o filho. A mãe: - Ai, eu pensa­
va que este colégio era como 
os outros onde eles~em ir 
passar férias e ter outra vida! 
Se eu soubesse que ele estava 
aqui... Eu não gosto! Vejo nos 
olhos do meu filho que ele 
estâ oprimido... O pai: - Olha 
que não! Esta Casa é diferente 
de outras; não é bem como 
dizes ... ! 

Enfim... A nossa Oasa, nós 
e o «Corneto» sentados no 
lbmco dos ·réus! A v.iva força, 
aquela mã:e quis leva-r 0 filho 
a passar oiJto dias com ela e, 
como eu previ e Lho disse, para 
não mats voltar. Neste caso, 
assinou um papel, responsabi­
lizando-se ... E o «Cometo» não 
vo1tou matis! Comigo ficou a 
•imaJgem daque'la mulher que 
pracuifa ser iill'lagem de mãe, 
no meio das tormentas deste 
mar alto que é o seu divórcio! 

Cont. na 3.a pá:g. 

apreciar. Várias vezes tive de 
deixar a leitura ·porque as lágri­
mas e a comoção não permitiam 
a continuação ... !» 

:Setúlbal: 
<{!Recebi mais uma dádiva 

que nos deixou Pai Américo! 
Que bem me sinto ao ler as 

suas palavras!... O seu estilo 
pessoal, ao descrever todos os 
episódios vividos, dá-nos a 
impressão que estamos a 
ou'Yi-lo! 

Tenho pena de muitas 
pessoas não lerem o PAO DOS 
POBRES! Que bem faria neste 
Mundo onde s6 reina a maté· 
ria!» 

É quaJSe imposs-í'V'el! .. _ Qual a 
sua culpa? Nem ela saberá ... 

A mcilidade com qu:e o di;vór­
cio é encaJrado, hoj·e e aqui, é 
já consequência da perda de 
muitos valores importantes. O 
maior é o de s·e assumir as 
responsabili.ldaldes perante a 
sua consciência e a dos fii'llhos. 
O desequilíbl'io ~ectivo de 
tantos casais é também ref1lexo 
do ·social. Eis a pa.roela de cUil;pa 
que todos têm, ao deixar-se 
perder a consciên!cia do essen­
oi'a:l - do bem ou do mal. O 
:gra!Ilde pecado dos nG.Ssos tem­
pos! Aí, começam os pequenos 
e gran1des confl.tto'S. 

A mãe do <<iCorneto» dizia, 
maJis como descu1tpa que expli­
cação, esta: bonita e:x1pressão: 
- Sa. padre, Deus é grande. 
É verdade·! E nós uma ima· 
gem Sua - por vezes tão 
Jpe'quenilna e desengraçada! 
Assim é, foi e será para que 
o homem, tal como é, sinta 
ânsia profrmda da grandeza e 
graça de Deus. E O procure 
mesmo, apesaJr das suas desgra­
ças. Aqui, e taaY.ez por isso, O 
encontre de verdade. O Evan­
gelho assim o diz. 

• Ohegou-nos aqui um casa1l 
com uma filhi!ta, vindos de 

Espanha, para onde emigraram 
depois de terem regressado de 
Angola, sem nada de lã nem 
de cá, após a descolonização. 
Retornados e emigrantes! E 
agora? Como lhe havemos de 
chamar? Gente anónima que 
sofire e Luta qu.ase até à última 
gota de sangue. E a seu lado 
,um certa indiferença... Oh 
terrível sofrimento ... ! 

Tinham deixado na fronteira, 
numa barraca emprestada, os 
outros fillhos m·enores, que 
são cerca de meia dúZlia. O 
contrato de tTalba~ho acabara 
e eles regress<am à sua terra 
natal Qlllde não têm niillguém 
para os receber. Ficam à porta 
da fronteira onde esperam dias 
melihOTes!... Os pais, desespe· 

Poderíamos continuar... É 
uma grande procissão! Mas 
fica'mos por aqui, relembrando, 
só, aos mais mteressados, as 
obras que temos disponí!Veis: 
PÃO DOS POBRES ·Cl.o, 2. 0

, 3.0
, 

e 4. o vOilumes); OBRA [)A RUA; 
IS110 É A OASA DO GA·IATO 
(2. 0 vo!Jwme); BARIRBDO; OVO 
DE COWMBO; VIAGENS; 
DOliTH!lNA (1. 0

, 2. 0 e 3.0 volu­
mes) - toldos de Pai Arrné~ico. 
Mais SUBSíDIOS 'PARA O 
ESTUDO DO PIE!NSAMENTO 
PEDAGóGICO DO PADRE 
~RICO, do Dr. João Eva.n· 
gelista Loureiro. 

Júlio Mendes 

rados, descem o Dcmro, batem 
à nossa porta. Que não queriam 
nada, nem din!h!eiro nem esmo­
la.:s, mas que aJCeitáss•emos em 
nossa Oa.sa dais <XU três das 
seus fi!lhos. Mad-s nada. Meu 
Deus!, desejaria tanto que 
tudo aqui~o fos·se mentira ou 
romance. Ma:s não, aquelas 
expressões eram tão dtl!I'as de 
dor que a verdade aparecia nua, 
despida de explicações! 

Disseram-me ainda que iriam 
segu'i.r Vliagem, sem saberem Padre Moura 

Novos Assinantes 

de 0 GAIATO 
Continuam a chegar novos 

assina~ntes! Uns pelo seu pé, 
outros mat:ivados na própria 
famí1~a, na igreja doméstica. 

Pinhão: 
ccVim de Lisboa, de casa dos 

meus filhos. Lá em casa li 
O GAIATO com muita aten­
ção. Como gostei muito de 
tudo o que ele contém, quero 
também ser assinante.» 

Tomar: 
c<A minha tia era uma 

alma generosa1 que muito ad­
mirava a Obra da Rua e, por 
vezes, partilhava das tristezas 
e dificuldades com que lutam 
abnegadamente. Para perpetuar, 
também, a alma de minha tia, 
quero ficar assinante .... » 

AllbergaTia-a-Ve1ha: 
c<A assinante 2599 lembran­

do-se de que a leitura d'O 
GAIATO poderá fazer muito 
bem (como me tem feito a mim) 
a seus irmãos de sangue e a 
suas netinhas, junta um cheque 
e pede o favor de enviarem o 
«Famoso» para ... » 

Outros são inso~itos por 
Amigos, na roda d'Amigos. 
Tantos! 

Odemira: 
«Tenho o maior prazer de 

pedir a fineza de considerarem, 
a partir de hoje, uma amiga 
assinante d'O GAIA TO •.. 

Estou a ler o maravilhoso 
livro tPÃO DOS POBRES. Ape­
sar da minha doença nos olhos, 
v<m lendo uma ou duas páginas 
por dia.>> 

Carvallhos (Gaia): 
<cSou assinante d'O GAIA· 

TO e como gosto muito de .o 
ler e aprecio im:enso a Obra 
do Padre Américo gostaria que 

toda a gente conhecesse o jor­
nal. Por isso, peço para toma· 
rem nota de um novo assinan­
te, pessoa minha amiga ... » 

Viseu: 
<tR.ecebl um aumento na mi­

nha pequena pensão. Quero 
que seja destinado à Obra da 
Rua, que tanto admiro, pua 
aquilo que achanles mais ne­
cessário. Tenho também o pra­
zer de Jnscrever mais um 
assinante de O GMATO ••• » 

Por Hm, são os nossos Padres 
- os Padres da Rua - que 
vão por aí fora, quanda podem, 
pregar O G.Atl'A TO em celebra­
ções eucarísticas domin,ica-is. 
Deixam inquietação nas almas. 
D~ois, o pequenino morrão -
O GA'llATO- manttém a luz da 
Luz todos os quinze dias. Ainda 
agora o nosso FiadTe Carlos 
inscreveu mais de trinta novos 
aJSS1inantes em Santiago de 
Cacém! 

Ol!hemos para a maior pai'Ite 
da procissão, de todos os pon­
tos do País - e do estrangei­
ro: Porto e Lisboa, uma data 
deles; mais Estremoz, Camide 
(PombaJ), VHa!fellhos (Vila Flor), 
Pa!fada (IBra1ga.nça), Nazaré, 
Ancora (Oaminiha), S. Pedro do 
SU!l, Qu·~luz, Santo António dos 
CatValei.ros, Maltosinihos, Monte 
da CapaTiica, AlmJaJda, Águas 
Santas (Maia), S. Pedro da 
Cova, S. Paio de Ol·eiros, Vd.mei­
·ro, TomaJr, Odivelas, PóV<Ya de 
Lanhoso, Viia: do Conde, S. 
Tiago de Bougado, Azurarra 
('V.ila do Conde), Coimbra, 
Madalena (Ga.da), Fânzeres, 
V~lela (Paredes), Amln;éville e 
Ane't (iFrança). 

Júllo Mendes 
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